
1-0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Gestão  
Apex -Brasil 

 
 

Exercício 201 7 
 
 



 

 

 

 

  

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES - MRE 

 

AGÊNCIA BRASILEIRA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E 

INVESTIMENTOS ï APEX-BRASIL  

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 201 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Gestão do exercício de 2017 

apresentado aos órgãos de controle interno e 

externo e à sociedade como prestação de contas 

anual da Apex-Brasil. 

 

 

 

 

Brasília ï DF 

MAIO ï 2018



 

 

 

 

 

Presidente 

Roberto Jaguaribe 

Diretora de Negócios 

Márcia Nejaim 

Diretor de Gestão Corporativa 

Francisco Franco 

Gerente do Gabinete da Diretoria de Negócios 

Camila Paschoal 

Gerente do Gabinete da Diretoria de Gestão Corporativa 

Patrícia Santos 

Gerente de Auditoria Interna 

Fabio Valgas 

Gerente de Ouvidoria 

Carlos André Marques  

Gerente de Convênios, Contratos e Prestação de Contas 

Rafael Coelho 

Gerente de Orçamento, Finanças e Contabilidade 

Gelson Mello 

Gerente de Recursos Humanos 

Lara Caracciolo Amorelli  

Coordenadora de Planejamento e Inteligência Estratégica 

Rafaela Albuquerque 

 

 

Redação 

André Benite 

Angela Crosara Testa 

César Moreira Ciuffo  

Daniela Carvalho 

Eduardo Krüger  

Geraldo Francisco Guimarães Júnior  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

José Mendes Alves Filho 

Leonardo Barbosa Alves 

Maria Paula Velloso 

Renato Almeida 

Tatiana Riera Ribeiro 

Walter de Almeida Neto 



4 

  

 

 

  

  

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES  

AAICI  ï  Agencia Argentina de Inversiones y Comercio Internacional 

ABDI ï  Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 

AEB ï  Associação de Comércio Exterior do Brasil 

AMCHAN ï  Câmara Americana de Comércio no Brasil 

ANPROTEC ï  Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos   

     Inovadores 

APD ï  Agência Paraná de Desenvolvimento 

B2B ï  Blogger to Blogger 

BNDES ï  Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

BID ï  Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BIF ï  Brasil Investment Forum 

CAA ï  Comissão de Acompanhamento e Avaliação 

CAMEX ï  Câmara de Comércio Exterior  

CDA ï  Conselho Deliberativo da Apex-Brasil 

CFA ï  Conselho Fiscal da Apex-Brasil 

CGOUV ï  Coordenação-Geral de Orientação e Acompanhamento de Ouvidorias 

CIDE ï  Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico 

CIED ï  Coordenação de Investimentos Estrangeiros Diretos 

CIEDEP ï  Coordenação de Atração de Investimentos Estrangeiros Diretos e em      

  Participação 

CLAIN  ï  Conferência Latino-Americana de Investimentos 

CLT ï  Consolidação das Leis do Trabalho 

CNA ï  Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil 

CNAE ï  Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

CNI ï  Confederação Nacional da Indústria 

CNPJ ï  Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 

CONINC ï  Comitê Nacional de Investimentos  

CPF ï  Cadastro de Pessoa Física 

CRC ï  Coordenação de Relacionamento com Clientes 

CRM ï  Sistema de Gestão de Relacionamento com Clientes  

DIREX ï  Diretoria Executiva da Apex-Brasil 

DIT ï  Department for International Trade ï Reino Unido 

DOU ï  Diário Oficial da União 

EA ï  Escritório Apex-Brasil no Exterior 

Embrapa ï  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 



5 

  

 

 

  

  

FDC ï  Fundação Dom Cabral 

GTI ï  Gerência de Tecnologia da Informação 

IBDE ï  Investimentos Brasileiros Diretos no Exterior 

IED ï  Investimento Estrangeiro Direto 

IPRA ï  Índice de Percepção de Relevância das Ações da Apex-Brasil 

LF ï  Letras Financeiras 

MAPA ï  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MDIC ï  Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

MME ï  Ministérios de Minas e Energia 

MOU ï  Memorando de Entendimento 

MP ï  Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão 

MRE ï  Ministério das Relações Exteriores 

MTur ï  Ministério do Turismo 

NAIQ ï  Número de Atendimentos a Investidores Estrangeiros Qualificados 

NBC ï  Normas Brasileiras de Contabilidade 

NEA.I ï  Número de Empresas Atendidas em Internacionalização 

NEA.PC ï  Número de Empresas Atendidas em Promoção Comercial 

NEA.Q ï  Número de Empresas Atendidas em Qualificação 

NPIF ï  Número de Projetos de Investimento Facilitados pela Apex-Brasil 

OGU ï  Ouvidoria-Geral da União 

OMC ï  Organização Mundial do Comércio 

PAM-Agro ï  Programa de Acesso a Mercados do Agronegócio Brasileiro 

PCCS ï  Plano de Cargos, Carreiras e Salários 

PDA ï  Percentual de Despesa Administrativa 

PDP ï  Percentual de Despesa de Pessoal 

PEIEX ï  Programa de Qualificação para Exportação 

PGRS ï  Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

PPM ï  Passaporte para o Mundo 

PS ï  Projetos Setoriais 

PPI ï  Programa de Parcerias de Investimentos 

SEBRAE ï  Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SECEX ï  Secretaria de Comércio Exterior do MDIC 

SECOMs ï  Setores de Promoção Comercial das Embaixadas Brasileiras 

SELIC ï  Sistema Especial de Liquidação e de Custódia 

SISPROM ï  Sistema de Registro de Informações de Promoção 

SPPI ï  Secretaria do Programa de Parcerias de Investimentos 



6 

  

 

 

  

  

SRFB ï  Secretaria da Receita Federal do Brasil 

UNCTAD ï  Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 

WAIPA ï  Associação Mundial das Agências de Promoção de Investimentos 



7 

  

 

 

  

  

LISTA DE FIGURAS E QUADROS 

Lista de Figuras 

FIGURA 1 ς ESTRUTURA DE GESTÃO ESTRATÉGICA DA APEX-BRASIL ..................................................................................... 12 

FIGURA 2 ς ORGANOGRAMA DA PRESIDÊNCIA DA APEX-BRASIL .......................................................................................... 17 

FIGURA 3 ς ORGANOGRAMA DA DIRETORIA DE NEGÓCIOS DA APEX-BRASIL .......................................................................... 18 

FIGURA 4 ς ORGANOGRAMA DA DIRETORIA DE GESTÃO CORPORATIVA DA APEX-BRASIL ......................................................... 18 

FIGURA 5 ς MACROPROCESSOS DA APEX-BRASIL .............................................................................................................. 22 

FIGURA 6 ς GRÁFICO INDICADORES FINALÍSTICOS X METAS 2017 ....................................................................................... 51 

FIGURA 7 ς PREVISTO X REALIZADO DOS PROJETOS DO PROGRAMA ORÇAMENTÁRIO DE PROMOÇÃO DAS EXPORTAÇÕES E 

INVESTIMENTOS ................................................................................................................................................ 57 

FIGURA 8 ς PREVISTO X REALIZADO DOS PROJETOS DO PROGRAMA ORÇAMENTÁRIO DE GESTÃO, MANUTENÇÃO E SERVIÇOS ......... 79 

FIGURA 9 ς CICLO DE PLANEJAMENTO DA APEX-BRASIL ..................................................................................................... 79 

FIGURA 10 ς SISTEMA DE GOVERNANÇA APEX-BRASIL ...................................................................................................... 82 

FIGURA 11 ς GRÁFICO DE NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES POR TIPO/ANO ............................................................................... 89 

FIGURA 12 ς GRÁFICO DE NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES TRATADAS POR SETOR/ANO .............................................................. 89 

FIGURA 13 ς GRÁFICO DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO POR CANAL ...................................................................................... 91 

FIGURA 14 ς GRÁFICO DE NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES POR ANO ....................................................................................... 92 

FIGURA 15 ς GRÁFICO DE NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES TRATADAS POR ASSUNTO/ANO .......................................................... 93 

FIGURA 16 ς GRÁFICOS DE ATENDIMENTOS VIA REDES SOCIAIS EM 2017 ............................................................................. 93 

FIGURA 17 ς GRÁFICO DE INTERAÇÕES VIA REDES SOCIAIS EM 2017.................................................................................... 94 

FIGURA 18 ς RESULTADO DA AVALIAÇÃO GERAL DO EVENTO ............................................................................................. 100 

FIGURA 19 ς RESULTADO DA AVALIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS QUALITATIVOS DAS FEIRAS AVALIADAS ............................................. 100 

FIGURA 20 ς RESULTADO ECONÔMICO DAS FEIRAS INTERNACIONAIS AVALIADAS ................................................................... 101 

Lista de Quadros 

QUADRO 1 ς IDENTIFICAÇÃO DOS ADMINISTRADORES ς CONSELHO DELIBERATIVO DA APEX-BRASIL (CDA) ................................. 13 

QUADRO 2 ς IDENTIFICAÇÃO DOS ADMINISTRADORES ς CONSELHO FISCAL DA APEX-BRASIL (CFA) ........................................... 14 

QUADRO 3 ς IDENTIFICAÇÃO DOS ADMINISTRADORES ς DIRETORIA EXECUTIVA DA APEX-BRASIL (DIREX) .................................. 15 

QUADRO 4 ς UNIDADES DESCENTRALIZADAS ................................................................................................................... 15 

QUADRO 5 ς IDENTIDADE ESTRATÉGICA DA APEX-BRASIL ................................................................................................... 19 

QUADRO 6 ς NORMAS DA APEX-BRASIL ......................................................................................................................... 20 

QUADRO 7 ς DOCUMENTOS DE GESTÃO DA APEX-BRASIL .................................................................................................. 20 

QUADRO 8 ς METAS DOS INDICADORES FINALÍSTICOS ς 2018 ............................................................................................ 56 

QUADRO 9 ς METAS DOS INDICADORES DE GOVERNANÇA E GESTÃO ς 2018 ........................................................................ 78 

QUADRO 10 ς PRÁTICAS DAS PARTES INTERESSADAS ........................................................................................................ 84 

QUADRO 11 ς LINKS DE ACESSO ÀS INFORMAÇÕES DA APEX-BRASIL..................................................................................... 95 

QUADRO 12 ς LINK DE ACESSO ÀS AVALIAÇÕES DOS PRODUTOS E SERVIÇOS DA APEX-BRASIL .................................................... 98 

QUADRO 13 ς SALDOS DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS DA APEX-BRASIL (31/12/2017) ........................................................ 103 

QUADRO 14 ς RENTABILIDADES DOS FUNDOS DE INVESTIMENTO DA APEX-BRASIL ................................................................ 104 

QUADRO 15 ς CONTRATOS FIRMADOS NO EXERCÍCIO A QUE SE REFERE A PRESTAÇÃO DE CONTAS ............................................. 109 

QUADRO 16 ς CONTRATOS COM PAGAMENTOS NO EXERCÍCIO A QUE SE REFERE A PRESTAÇÃO DE CONTAS ................................. 112 

QUADRO 17 ς CONVÊNIOS ........................................................................................................................................ 116 

QUADRO 18 ς DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 2017 ................................................................................ 119 

QUADRO 19 ς ENDEREÇO DE ACESSO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS .............................................. 119 



8 

  

 

 

  

  

QUADRO 20 ς QUADRO DE PESSOAL DA APEX-BRASIL APROVADO PELO CDA ...................................................................... 121 

QUADRO 21 ς FORÇA DE TRABALHO POR FORMA DE INGRESSO ......................................................................................... 122 

QUADRO 22 ς DISTRIBUIÇÃO DOS CARGOS DE CONFIANÇA E ASSESSORAMENTO ................................................................... 122 

QUADRO 23 ς SITUAÇÃO DE ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DO TCU ................................................................................ 130 

QUADRO 24 ς SITUAÇÃO DE ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO ............................................ 131 

Lista de Tabelas 

TABELA 1 ς INFORMAÇÕES SOBRE O ATENDIMENTO AO CIDADÃO ......................................................................................... 90 

TABELA 2 ς NÚMERO DE MANIFESTAÇÕES POR TIPO/ANO.................................................................................................. 92 

TABELA 3 ς PESQUISA DE SATISFAÇÃO ............................................................................................................................ 98 

TABELA 4 ς AVALIAÇÃO DA VALIDADE DA PESQUISA ........................................................................................................ 101 

TABELA 5 ς PRINCIPAIS RECEITAS DA APEX-BRASIL ......................................................................................................... 105 

TABELA 6 ς PRINCIPAIS DESPESAS DA APEX-BRASIL: ....................................................................................................... 106 

TABELA 7 ς DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO ς POR SEXO ........................................................................................ 123 

TABELA 8 ς DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO ς POR FAIXA ETÁRIA ............................................................................. 123 

TABELA 9 ς DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO ς POR TEMPO DE EMPRESA .................................................................... 123 

TABELA 10 ς DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO ς POR GRAU DE INSTRUÇÃO ................................................................. 123 

TABELA 11 ς FORMAÇÃO SUPLEMENTAR ...................................................................................................................... 126 

TABELA 12 ς REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES FIXADA PELO CDA ς POR CARGO ......................................................... 127 

TABELA 13 ς REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES ς POR CARGO .................................................................................. 127 

TABELA 14 ς REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES ς POR RUBRICA................................................................................ 127 

 

 

  



9 

  

 

 

  

  

SUMÁRIO  

1 APRESENTAÇÃO .....................................................................................................................................11 

2 VISÃO GERAL DA APEX-BRASIL ..............................................................................................................12 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ........................................................................................................................... 12 

  

  

  

2.2 FINALIDADE E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS ................................................................................................... 19 

2.3 AMBIENTE DE ATUAÇÃO ................................................................................................................................ 21 

  

3 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADOS ..............................................................................25 

3.1 RESULTADOS DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS FINALÍSTICOS .................................................................................... 25 

  

  

  

  

  

  

3.2 RESULTADOS DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DE GOVERNANÇA E GESTÃO ................................................................. 57 

  

  

  

  

3.3 ESTÁGIO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO ........................................................................... 79 

4 GOVERNANÇA .......................................................................................................................................82 

4.1 DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA .................................................................................................. 83 

4.2 GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS ....................................................................................................... 85 

  

  

5 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE .................................................................................................88 

5.1 CANAIS DE ACESSO DO CIDADÃO ...................................................................................................................... 88 

  

  

5.2 MECANISMOS DE TRANSPARÊNCIA SOBRE A ATUAÇÃO DA UNIDADE ........................................................................ 95 

5.3 AVALIAÇÃO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS PELOS CIDADÃOS-USUÁRIOS ...................................................................... 97 

  

  

6 DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS ................................................................... 103 

6.1 DESEMPENHO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO ........................................................................................................ 103 

  



10 

  

 

 

  

  

6.2 PRINCIPAIS CONTRATOS FIRMADOS ................................................................................................................ 109 

6.3 TRANSFERÊNCIAS, CONVÊNIOS E CONGÊNERES ................................................................................................. 116 

  

  

6.4 TRATAMENTO CONTÁBIL DA DEPRECIAÇÃO, DA AMORTIZAÇÃO E DA EXAUSTÃO DE ITENS DO PATRIMÔNIO E AVALIAÇÃO E 

MENSURAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS ....................................................................................................................... 118 

6.5 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA NBC T 16.6 E NOTAS EXPLICATIVAS .................................................. 118 

6.6 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS FEITAS DE ACORDO COM LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA ....................... 118 

7 ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO .............................................................................................................. 121 

7.1 GESTÃO DE PESSOAS, TERCEIRIZAÇÃO E CUSTOS RELACIONADOS ........................................................................... 121 

  

  

  

  

7.2 REMUNERAÇÃO DO CORPO DE DIRIGENTES E CONSELHEIROS ............................................................................... 126 

7.3 GESTÃO DE PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO ............................................................................................................ 128 

7.4 GESTÃO AMBIENTAL E DE SUSTENTABILIDADE ................................................................................................... 128 

8 CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ORGÃOS DE CONTROLE ............................................. 130 

8.1 TRATAMENTO DE DELIBERAÇÕES DO TCU ....................................................................................................... 130 

8.2 TRATAMENTO DE RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO ............................................................... 131 

 

 



11 

  

 

 

  

  

1 APRESENTAÇÃO 

A Apex-Brasil foi criada por meio do Decreto Presidencial nº 4.584, de 5 de fevereiro de 2003, 

cuja instituição foi autorizada pela Medida Provisória Nº 106, de 22 de janeiro de 2003, 

posteriormente convertida na Lei nº 10.668, em 14 de maio do mesmo ano. Constituída como 

entidade sem fins lucrativos, de direito privado, interesse coletivo e utilidade pública.  

Ressalta-se que a Apex-Brasil tem por competência precípua a execução das políticas de 

promoção de exportações, em cooperação com o poder público, e das ações para promoção de 

investimentos, em conformidade com as políticas nacionais de desenvolvimento, 

particularmente as relativas às áreas industrial, comercial, tecnológica, de agricultura e de 

serviços.  

A Agência tem autonomia de atuação administrativa e de gestão para consecução de seus 

objetivos legais e estatutários, incluindo a contratação e administração de pessoal sobre o 

regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Com estrutura racionalizada, suas 

atividades são orientadas por um Contrato de Gestão, firmado com a União, e presta contas de 

seu desempenho ao seu órgão supervisor, o Ministério das Relações Exteriores, por meio de 

metas, objetivos, prazos, responsabilidades e atendimento às diretrizes estipuladas nesse 

contrato. 

O foco principal de sua atuação, ampliado pelo Decreto nº 8.788/2016 que altera o Decreto nº 

4.584/2003, diz respeito às ações estratégicas que promovam a inserção competitiva das 

empresas brasileiras nas cadeias globais de valor, a atração de investimentos, a geração de 

empregos e o apoio às empresas de pequeno porte. Além disso, a Agência coordena ações 

voltadas para a elaboração de estudos econômicos, jurídicos e técnicos e para a prestação de 

serviços de promoção do comércio exterior, dos investimentos e da competitividade 

internacional do País. Também é foco de atuação o subsídio às negociações comerciais de 

interesse da República Federativa do Brasil. 

A atuação da Apex-Brasil em 2017 foi fundamentada nos objetivos pactuados no âmbito do 

Planejamento Estratégico 2016-2019, no Plano de Ação para esse exercício e nas metas 

pactuadas no Contrato de Gestão. Com a execução das ações previstas no Plano de Ação, a 

Apex-Brasil alcançou os objetivos propostos e todas as metas. O detalhamento dessas ações e 

do nível de atingimento das metas será apresentado nos capítulos a seguir.  

A elaboração deste Relatório de Gestão das contas do exercício de 2017 obedeceu às 

configurações estabelecidas pelo Sistema de Prestação de Contas (e-Contas), de acordo com as 

disposições da IN TCU nº 63/2010 e da Decisão Normativa do TCU nº 161/2017, de forma que 

a sociedade possa ter conhecimento da transparência com que a Apex-Brasil aplica os recursos 

administrados pela Agência.  
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2 VISÃO GERAL DA APEX -BRASIL  

2.1 Identificação da unidade 

Poder e órgão de Vinculação  

Serviço Social Autônomo   

Órgão de vinculação: Ministério das Relações Exteriores 

Identificação da Unidade Jurisdicionada (UJ) 

Natureza Jurídica: Entidade privada recebedora 

de recursos parafiscais, de natureza não 

orçamentária. 

CNPJ: 05.507.500/0001-38 

Principal atividade:  Atividades de associações 

de defesa de direitos sociais 

Código CNAE: 94.30-8-00  

Contatos 

Telefones/fax: (61) 3426-0202 

Endereço postal: Setor Bancário Norte, Quadra 02, Lote 11, Edifício Apex-Brasil 

CEP 70040-020 Brasília ï Distrito Federal 

Endereço eletrônico: apexbrasil@apexbrasil.com.br 

Página na internet: www.apexbrasil.com.br 

 Identificação dos administradores da Apex-Brasil  

A estrutura de administração da Apex-Brasil é composta pelo Conselho Deliberativo da  

Apex-Brasil (CDA), Conselho Fiscal da Apex-Brasil (CFA) e Diretoria Executiva (DIREX), 

conforme figura abaixo. 

Figura 1 ï Estrutura de Gestão Estratégica da Apex-Brasil 
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O CDA é o órgão colegiado de direção superior da Agência, sendo a maior instância de decisões 

na Apex-Brasil. O Conselho é formado por conselheiros indicados pelos seguintes órgãos e 

entidades públicas e privadas: MRE; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa); Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC); Secretaria do Programa 

de Parcerias de Investimentos (SPPI); Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES); Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA); 

Confederação Nacional da Indústria (CNI); Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB); 

e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Os representantes dessas 

organizações estão listados no quadro 1 abaixo. O mandato dos participantes é válido por dois 

anos, havendo a possibilidade de apenas uma reeleição.  

Quadro 1 ï Identificação dos administradores ï Conselho Deliberativo da Apex-Brasil (CDA) 

Cargo Nome CPF Período de gestão 

Conselheiro do MRE 
Aloysio Nunes Ferreira 

Filho 
013.293.358-64 

06/03/2017 durante 

seu mandato como 

Ministro 

Conselheiro do MAPA 

(Participação pontual) 

Odilson Luiz Ribeiro e 

Silva 
258.260.776-20 

25/05/2017 e 

23/11/2017 

Conselheiro do MDIC 

(Titular) 
Marcos Jorge de Lima 598.678.252-68 

17/11/2016 até 

22/11/2017 

Conselheira do MDIC 

(Titular) 

Yana Dumaresq Sobral 

Alves 
003.458.421-89 

23/11/2017 até 

23/11/2019 

Conselheiro do MDIC 

(Suplente) 

Alexsandro Mairink 

Hoffman 
111.097.957-69 

23/11/2017 até 

23/11/2019 

Conselheiro do SPPI 

(Suplente) 
Jean Marcel Fernandes 175.107.348-35 

17/11/2016 até 

17/11/2018 

Conselheiro do BNDES 

(Participação pontual) 

Leonardo Pereira 

Rodrigues dos Santos 
078.319.737-37 25/05/2017 

Conselheiro do BNDES 

(Suplente) 
Henrique de Azevedo Ávila 744.255.107-63 

20/04/2016 até 

20/04/2018 

Conselheiro da CNI 

(Suplente) 
Carlos Eduardo Abijaodi 044.796.456-91 

02/02/2016 até 

02/02/2018 

Conselheiro da CNA 

(Suplente) 
Roberto Lúcio Rocha Brant 006.700.496-20 

25/05/2017 e 

23/11/2017 
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Cargo Nome CPF Período de gestão 

Conselheira do SEBRAE 

(Participação pontual) 

Fernanda Maciel Mamar 

Aragão Carneiro 
822.808.351-34 25/05/2017 

Conselheiro da AEB 

(Titular) 
José Augusto de Castro 136.170.108-06 

25/05/2017 até 

25/05/2019 

Fonte: Secretaria Executiva da DIREX 

O CFA é o órgão de fiscalização da Agência e de assessoramento do CDA para assuntos de 

gestão contábil, patrimonial e financeira. Instância responsável pela fiscalização das ações e 

revisão das contas da Agência, o Conselho Fiscal é formado por três membros representantes 

dos seguintes órgãos: MRE, Câmara de Comércio Exterior (Camex) e Sebrae. 

Quadro 2 ï Identificação dos administradores ï Conselho Fiscal da Apex-Brasil (CFA) 

Cargo Nome CPF Período de gestão 

Conselheiro do SEBRAE 

(Titular) 
Ronaldo Donizetti Pozza 049.366.878-04 

05/04/2017 até 

26/09/2017 

Conselheiro do SEBRAE 

(Titular) 
Sérgio Benedito Ferrara  006.584.798-90 

26/09/2017 até 

26/09/2019 

Conselheira do MRE 

(Titular) 
Silvia Maria Stemler 184.555.301-20 

05/04/2017 até 

05/04/2019 

Conselheiro do MRE 

(Suplente) 
Geovanny Leite Cavalcante 726.368.823-91 

05/04/2017 até 

05/04/2019 

Conselheira da CAMEX 

(Suplente) 
Giuliana Magalhães 014.298.106-02 

26/09/2017 até 

26/09/2019 

Fonte: Secretaria Executiva da DIREX 

Por fim, a DIREX é o órgão responsável pela gestão da Agência e pela execução da política de 

promoção comercial de exportações e investimento, em conformidade com as diretrizes 

traçadas pelo CDA e pelo Contrato de Gestão. É formada por um presidente e dois diretores. O 

presidente da Apex-Brasil é indicado pelo Presidente da República e nomeado e empossado 

pelo Presidente do Conselho Deliberativo, e os dois diretores são indicados pelo Conselho 

Deliberativo e nomeados pelo Presidente da Agência. Os três são empossados para um mandato 

de quatro anos, podendo ser reconduzids uma vez. 
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Quadro 3 ï Identificação dos administradores ï Diretoria Executiva da Apex-Brasil (DIREX) 

Cargo Nome CPF Período de gestão 

Presidente 
Roberto Jaguaribe Gomes 

de Mattos 
606.845.427-49 

23/06/2016 até 

23/06/2020 

Diretor de Gestão 

Corporativa 

Francisco de Assis Leme 

Franco 
469.676.807-49 

28/06/2016 até 

28/06/2020 

Diretor de Negócios André Marcos Favero 017.152.969-31 
14/04/2015 até 

06/02/2017 

Diretora de Negócios 
Márcia Nejaim Galvão de 

Almeida 
019.038.324-03 

06/02/2017 até 

06/02/2021 

Fonte: Secretaria Executiva da DIREX 

 Unidades descentralizadas da Apex-Brasil 

A Apex-Brasil possui dois escritórios regionais no Brasil, que possuem a missão de representar 

a Agência, por meio da sua atuação e de seu portfólio de produtos e serviços. A Agência, com 

vistas a desenvolver uma atuação de forma proativa em mercados-chave, possui também nove 

filiais e escritórios internacionais que apoiam a internacionalização e a identificação de 

oportunidades às empresas brasileiras. Abaixo estão listadas todas as unidades descentralizadas 

que a Apex-Brasil possui no Brasil e no mundo. 

Quadro 4 ï Unidades descentralizadas 

Nome Responsável Telefone e e-mail Endereço 

Escritório Apex-

Brasil em Recife ï 

PE 

Armando 

Peixoto 

apexbrasil@apexbrasil.com.br 

Telefone: (81) 4042-2122 

Av. Eng. Antônio de 

Góes, 60 ï Sala 604, 

JCPM Trade Center ï 

Pina, CEP: 51.010-000 

Recife (PE) 

Escritório Apex-

Brasil em São 

Paulo ï SP 

Francisco 

Luna até 

20/04/2017. 

Cargo Vago 

desde então. 

apexbrasil@apexbrasil.com.br 

Telefone: (11) 4130-1830 

Avenida Presidente 

Juscelino Kubitscheck, 

28, Vila Nova Conceição 

3º andar CEP 04543-000 

São Paulo (SP) 

Escritório Apex-

Brasil em Dubai ï 

Emirados Árabes 

Unidos 

Karen Jones 

escritorio.orientemedio@apex

brasil.com.br 

Telefone: +971 4 885-5404  

Fax: +971 4 885-5405 

Jebel Ali Free Zone South 

JAFZA Job 19, Office 

1301, P.O. box 261901 ï 

Dubai ï UAE (Unitade 

Arab Emirates) 



16 

  

 

 

  

  

Nome Responsável Telefone e e-mail Endereço 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Luanda -ï- Angola 

Eduardo 

Gomes Pereira 

e Antônio 

Samuel Caxala 

escritorio.angola@apexbrasil.com.br 

Telefone:  

+244 929 566 102  

+244 226 434 580 

Via A1 s/n Belas Business 

Park, Edificio Luanda, 6* 

andar, sala 5, Luanda ï 

Angola 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Havana ï Cuba 

Hipólito 

Rocha Gaspar 

escritorio.cuba@apexbrasil.com.br 

Telefone: + 537 204-1877  

Fax: +537 204-1878 

Calle 5a. Avenida 2004, 

entre 20 y 22, Miramar, 

Playa, Ciudad Habana 

Escritório  

Apex-Brasil em 

São Francisco ï 

USA 

Fernando 

Spohr 

escritorio.eua@apexbrasil.com.br 

Telefone: 

+1 415 230-2181  

+1 230-2182 

180 Sansome Street, 4th 

floor ï San Francisco, 

CA, 94104 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Miami ï USA 

Fernando 

Spohr 

escritorio.eua@apexbrasil.com.br 

Telefone:  

+1 305 704-3500 

+1 305 704-3505 

Miami Center Building 

201 South Biscayne 

Boulevard. Suite 1200 

Miami FL - 33131 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Bogotá ï Colômbia 

Carlos 

Sanchez 

Badillo 

escritorio.colombia@apexbrasil.com.br 

Telefone: 

+57 1 319-2704 

+57 1 313-5855 

Carrera 7 # 116-

50, Bogotá D.C, 

Colômbia 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Pequim ï China 

José Mario 

Moccia 

Antunes 

escritorio.china@apexbrasil.com.br 

Telefone: +86 10 5969-5333  

Fax: +86 10-5969-5123 

Room 1309. Office Tower 

2, China Central Place, 

79  Jianguo Road, 

Beijing, 100025, China 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Bruxelas ï Bélgica 

Alex 

Figueiredo 

escritorio.europa@apexbrasil.com.br 

Telefone: +32 2211 0530 

Avenue des Arts, 19 A/D, 

B-1000, Bruxelas ï 

Bélgica 

Escritório  

Apex-Brasil em 

Moscou ï Rússia 

Almir Ribeiro 

Américo 

escritorio.eurasia@apexbrasil.com.br 

Telefone: +7 495 967-7901 / 

+7 495 967-7900 

Smolenskva Square 3, 

office 9017, Moscow 

121099, Rússia 

Fontes: Site Apex-Brasil e Gerência de Recursos Humanos 

 Organograma 

Como mencionado, a Diretoria Executiva é composta por: (i) um Presidente e (ii) dois 

Diretores. Estão vinculados à Presidência, além das unidades organizacionais de Auditoria, 

Ouvidoria, Assessoria Jurídica, e Marketing e Comunicação, os escritórios regionais da 

Agência no Brasil, quais sejam: o de São Paulo e o de Recife, conforme organograma 

apresentado abaixo. 
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Figura 2 ï Organograma da Presidência da Apex-Brasil 

 
Fonte: Gerência de Recursos Humanos 

No que concerne às Diretorias da Apex-Brasil, a organização de atribuições está assim 

estruturada: a Diretoria de Negócios é responsável pela condução e execução das políticas de 

promoção comercial de exportações, de internacionalização e de atração de investimentos, bem 

como pela condução de ações de qualificação e pela elaboração de estudos de inteligência de 

mercado; e a Diretoria de Gestão Corporativa é responsável pela gestão e administração interna 

da Agência. A Apex-Brasil conta, em seu organograma, com a estrutura de Gerências ï 

vinculadas a cada Diretoria, conforme as figuras abaixo, de acordo com a especificidade de 

cada serviço.  
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Figura 3 ï Organograma da Diretoria de Negócios da Apex-Brasil 

 
Fonte: Gerência de Recursos Humanos 

Figura 4 ï Organograma da Diretoria de Gestão Corporativa da Apex-Brasil 

 
Fonte: Gerência de Recursos Humanos 
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2.2 Finalidade e competências institucionais 

Nos termos da Lei nº 10.668, de 14 de maio de 2003, a Apex-Brasil tem por objetivo promover 

a execução de políticas de promoção de exportações, em cooperação com o Poder Público, 

especialmente as que favoreçam as empresas de pequeno porte e a geração de empregos (Art. 

1º) e possui por competência a promoção comercial de exportações, em conformidade com as 

políticas nacionais de desenvolvimento, particularmente as relativas às áreas industrial, 

comercial, de serviços e tecnológica (Art. 2º). 

O Estatuto Social da Apex-Brasil traz ainda em seu art. 4º que o objetivo da Ag°ncia ñé, em 

cooperação com o Poder Público, executar as políticas de promoção das exportações 

brasileiras e dos investimentos, assim como a internacionalização de empresas públicas e 

privadas brasileiras, por meio da pesquisa, da formação e capacitação, do desenvolvimento 

institucional, dentre outras ações, observadas as políticas nacionais de desenvolvimento, 

mormente no que tange aos setores da indústria, comércio, serviços, tecnologia e agricultura, 

com atenção especial às ações estratégicas que promovam a inserção competitiva das 

empresas brasileiras nas cadeias globais de valor, a atração de investimentos e a geração de 

empregos, e apoiar as empresas de pequeno porteò. 

A partir das competências institucionais, a identidade estratégica da Agência foi definida, 

conforme os quadros abaixo: 

Quadro 5 ï Identidade estratégica da Apex-Brasil 

Missão  Visão de futuro  Valores 

Promover e desenvolver a 

inserção competitiva do 

Brasil nas cadeias 

produtivas globais, no 

comércio internacional e 

como destino de 

investimentos.  

 

 

O Brasil no mundo: 

Inovador, Competitivo, 

Sustentável, Aberto e 

Diversificado. 

 Excelência 

  Pragmatismo e Racionalidade 

  Comprometimento  

  Inclusão 

  Agregação 

  Ética e Transparência 

  Coordenação com atores relevantes 

Além da identidade estratégica, a Agência possui um rol de normas que norteiam toda a sua 

atuação, disponíveis nos canais de transparência, e listadas a seguir. 
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Quadro 6 ï Normas da Apex-Brasil 

Norma Endereço para acesso 

Lei nº 10.668, de 14/5/2003 

http://www.apexbrasil.com.br/Content/pdfs/transparenci

a/1580_Lei_10668_03_Autorizacao_institui_APEX_Bra

sil_01112012154203.pdf 

Decreto nº 4.584, de 5/2/2003, alterado 

pelo Decreto n° 8.788, de 21/6/2016 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/D4584%20.pdf 

Estatuto Social 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Estatuto%20Soci

al%20da%20Apex-Brasil%20-

%2017%2011%202016.pdf 

Código de Ética 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Código%20de%2

0Ética_02032018.pdf 

Regulamento de Convênios da  

Apex-Brasil 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Regulamento%20

de%20Convênios%20-%20RES%20CDA%2010-

2017.pdf 

Manual de Convênios da Apex-Brasil 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/ManualProcedim

entosConv%C3%AAnioApex-Brasil2016.V2.pdf 

Regulamento de Licitações e de 

Contratos da Apex-Brasil 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Regulamento%20

de%20Licitações%20e%20Contratos%20-

%20RES%20CDA%2010-2017.pdf 

Regulamento de Patrocínios da Apex-

Brasil 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Regulamento%20

de%20Patroc%C3%ADnios%20-

%20RES%20CDA%2010-2017.pdf 

Manual de Patrocínios da Apex-Brasil 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/RD%2002-02-

2018%20-%20Manual%20de%20Patrocinios.pdf 

Além das normas, a atuação da Agência é orientada por um conjunto de documentos que 

estruturam e formalizam o seu planejamento junto à União, tais como o Contrato de Gestão, o 

Plano Estratégico, e outros, listados a seguir. 

Quadro 7 ï Documentos de gestão da Apex-Brasil 

Documentos Endereço para acesso 

Contrato de Gestão com a União 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Contrato%20de%2

0Gestão%20MDIC%20e%20Apex-Brasil%202016-

2019_de%2006.05.2016_Anexos%20Assinados.pdf 

Plano Estratégico 2016-2019 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Plano%20Estrat%

C3%A9gico%202016-2019.pdf 
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Documentos Endereço para acesso 

Caderno de Indicadores e Metas  

2016-2019 

http://www.apexbrasil.com.br/transparencia, aba 

Planejamento e Gestão 

Plano de Ação 2016 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Plano%20de%20A

%C3%A7%C3%A3o%202016.pdf 

Plano de Ação 2017 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Plano%20de%20A

%C3%A7%C3%A3o%202017.pdf 

Plano de Ação 2018 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Plano%20de%20A

%C3%A7%C3%A3o%202018.pdf 

Plano Estratégico de Tecnologia da 

Informação e Comunicação 2018 - 19 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/PETIC%202018_1

9%20Apex_Brasil%20-

%20oficial%20aprovado%20CGTIC%2019.01.2018.pdf 

Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação e Comunicação 2018 

http://www.apexbrasil.com.br/uploads/PDTIC%202018%

20Plano%20Diretor%20de%20TI%20-

%20Apex_Brasil%20-

%201a%20Reuniao%20Ordinaria%20CGTIC.pdf 

Orçamento 2016 
http://www.apexbrasil.com.br/transparencia, aba 

Orçamento 

Orçamento 2017 
http://www.apexbrasil.com.br/transparencia, aba 

Orçamento 

Orçamento 2018 
http://www.apexbrasil.com.br/transparencia, aba 

Orçamento 

Relatório de Desempenho 2016 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Relat%C3%B3rio

%20Desempenho%20Apex-Brasil%20-%202016.pdf 

Relatório de Desempenho 2017 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Relat%C3%B3rio

%20Desempenho%20Apex-Brasil%20-%202017.pdf 

Relatório de Gestão 2016 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/Relat%C3%B3rio

%20de%20Gest%C3%A3o%202016%20_%20Final.pdf 

Organograma 
http://www.apexbrasil.com.br/uploads/EstruturaOrganizac

inal-ApexBrasil.pdf 

2.3 Ambiente de atuação 

Inicialmente, deve-se registrar que a Apex-Brasil possui, por força de lei, um contrato de gestão 

celebrado com a União, o qual estipula as metas, objetivos, prazos e responsabilidades para sua 

execução, bem assim especifica os critérios objetivos para avaliação da aplicação dos recursos 

repassados à Agência. O Contrato de Gestão 2016-2019 vigente foi firmado em 6 de maio de 

2016 junto ao então Ministério supervisor, o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
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Comércio Exterior (MDIC). Por sua vez, por ocasião da edição do Decreto nº 8.788, de 21 de 

junho de 2016, houve a alteração da vinculação da Apex-Brasil, passando a supervisão da sua 

gestão do MDIC para o Ministério das Relações Exteriores (MRE).  

Tais mudanças repercutiram no ciclo de avaliação estratégica da Agência, produzindo a 

proposição de novo Plano Estratégico para o período de 2016-2019 pela Diretoria Executiva e 

aprovação pelo CDA, em 17 de novembro de 2016. 

 Ambiente de atuação da unidade 

Com a visão ñO Brasil no mundo: Inovador, Competitivo, Sustentável, Aberto e Diversificadoò, 

a Agência oferece diversas iniciativas para promover as exportações brasileiras e atrair 

investimentos estrangeiros para o país, bem como apoiar a internacionalização das empresas 

brasileiras. No intuito de organizar os processos e a oferta de serviços, foram estabelecidos 

óProgramas Final²sticosô que atendem a miss«o institucional da Apex-Brasil, bem como os 

macroprocessos de estratégia, conformidade e suporte, conforme figura abaixo. 

Figura 5 ï Macroprocessos da Apex-Brasil 

 
Fonte: Coordenação de Planejamento e Inteligência Estratégica 

A atuação central da Apex-Brasil se dá nos três programas finalísticos que estão diretamente 

elencados na missão institucional da Agência: a promoção de exportações; o apoio à 

internacionalização de empresas brasileiras; e a atração de investimentos estrangeiros diretos 

para o Brasil. Para que esses três pilares de atuação sejam eficientes, foram desenvolvidos 

outros três programas: o de qualificação de pequenas e médias empresas, no intuito de prepará-

las para enfrentar os desafios e exigências globais; o de produção de inteligência, a partir de um 
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conjunto de informações sobre o Brasil e os mercados internacionais, a fim de captar 

oportunidades que possam beneficiar as exportações, a atração de investimentos estrangeiros 

diretos e a internacionalização de empresas brasileiras; e a promoção da imagem do Brasil como 

um país atraente e confiável no mundo dos negócios, por meio da apresentação dos atributos de 

determinação e criatividade do brasileiro, e da qualidade, inovação e sustentabilidade dos 

produtos e serviços.  

O macroprocesso de óGest«o Estrat®gica e Institucionalô ® o respons§vel por coordenar todo o 

planejamento estratégico da Agência e seus desdobramentos, além de organizar a atuação das 

instâncias de governança e gestão que permeiam os demais processos. O macroprocesso de 

óGest«o da Conformidade Institucionalô ® o respons§vel pelos processos de transpar°ncia e de 

conformidade, tais como a atuação da auditoria, ouvidoria, comissões internas e acesso à 

informação. 

Para que os programas finalísticos sejam exitosos, há ainda um conjunto de macroprocessos de 

suporte, sem os quais a missão institucional da Apex-Brasil não seria alcançada. Os 

macroprocessos de suporte permeiam toda a Agência e vão desde a gestão administrativa e de 

recursos humanos até o relacionamento com clientes, o assessoramento jurídico, e o marketing 

e comunicação, conforme demonstrado na figura acima. 

A principal fonte de receita da Apex-Brasil é proveniente de um adicional de contribuição paga 

mensalmente pelos empregadores sobre a folha de salário. Esse adicional, de 0,3% foi instituído 

pela lei nº 8.029, de 12 de abril de 1990, e é dividido entre a Agência, o Sebrae, e a ABDI 

(Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial). A parte que cabe à Apex-Brasil é de 

12,25% da receita líquida arrecadada. O pagamento do tributo é feito pelos empregadores 

mensalmente para a Receita Federal, e repassado às entidades. 

Conforme Contrato de Gestão celebrado com a União, a Agência tem a obrigação de apresentar 

o orçamento anual adequado às ações previstas para o ano seguinte, como projetos, programas 

e eventos relacionados à sua missão, além dos gastos com custeio e pessoal. Em 2017 

o orçamento previsto da Agência foi de R$ 637,7 milhões, sendo que R$ 120,9 milhões foram 

destinados à reserva de contingência e R$ 24 milhões para provisões. 

Para cumprir sua missão de promover o Brasil no exterior e auxiliar as empresas no comércio 

internacional, o corpo técnico e gerencial da Apex-Brasil é altamente qualificado e com 

conhecimento plural e multidisciplinar. A equipe, formada por 293 empregados lotados no 

Brasil e 39 empregados nos escritórios no exterior, possui formação profissional diversa, como 

economia, administração, marketing, direito, ciências sociais e relações internacionais, entre 

outros. Do total de empregados lotados no Brasil, mais de 50% possuem pós-graduação. Além 

disso, a Agência conta com força de trabalho de terceirizados na execução de serviços gerais e 

secretariado. 

Nesse contexto, os esforços em recursos humanos da Agência estão permanentemente voltados 

para reter profissionais com experiência e de alto desempenho, e atrair novos talentos. A 
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Agência também se preocupa em manter a equipe motivada e engajada na execução de seu 

Plano Estratégico. 

Ainda no contexto do ambiente de atuação da Apex-Brasil, e tendo por referência o exercício 

de 2017 e as novas diretrizes de gestão, a Apex-Brasil desenvolveu sua Política de Gestão de 

Riscos, estabelecendo princípios, diretrizes e responsabilidades e orientando os processos de 

identificação, avaliação, tratamento, monitoramento e comunicação, incorporando a visão de 

riscos à tomada de decisões estratégicas. A Política prevê metodologia em que cada risco será 

classificado segundo sua probabilidade de ocorrência (Improvável, Pouco Provável, Possível e 

Quase Certo) e impacto (Desprezível, Fraco, Médio, Forte e Extremo), sendo que o impacto 

pode ser de ordem Financeira, de Continuidade ou de Imagem. O cruzamento de probabilidade 

versus impacto gera uma classificação final do risco, ordenada em cinco níveis (Irrelevante, 

Baixo, Moderado, Significativo e Alto). 

A Matriz de Risco da Apex-Brasil, conforme a Política de Gestão de Riscos adotada em 2017, 

está em fase de elaboração pela Agência, com previsão de finalização em dezembro de 2018. 

A partir do entendimento de como a Apex-Brasil está organizada internamente, faz-se 

necessário explanar a sua atuação no Brasil e no exterior, principalmente no que tange à 

celebração de parcerias estratégicas. Para estar próximo às empresas brasileiras, além da 

manutenção de suas unidades descentralizadas, a Agência utiliza dois projetos muito relevantes 

para aumentar a sua capilaridade no Brasil: os Projetos Setoriais, convênios firmados com 

entidades setoriais que representam conjuntos de empresas de determinados setores da 

economia brasileira; e o Programa de Qualificação para Exportação - PEIEX, constituído por 

projetos operados em parceria com centros de tecnologia e pesquisa, federações de indústria e 

universidades, que tem como objetivo principal a preparação de micro e pequenas empresas 

para atuação no comércio exterior. 

No âmbito da relação governamental, a Agência tem relação direta com o MRE, seu Ministério 

Supervisor e atua em parceria com diversos outros órgãos, tais como: Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa), Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

(MDIC), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Secretaria-Geral da 

Presidência da República ï no contexto do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), 

Ministério de Minas e Energia (MME), Ministério do Turismo (MTur), Ministério do 

Planejamento (MP), dentre outros. Essas parcerias possuem temas diversos, relacionados à 

competividade das empresas brasileiras, exportações e atração de investimentos. 

A Apex-Brasil relaciona-se ainda com diversos organismos internacionais para questões 

específicas, tais como BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), OMC (Organização 

Mundial do Comércio), UNCTAD (Conferência das Nações unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento), Department for International Trade ï Reino Unido (DIT), Câmara 

Americana de Comércio no Brasil (Amcham), Brasil-U.S. Business Council 

(CEBEU/BUSABC), bem como com entes públicos e privados dos mercados prioritários.  
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3 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADOS 

O Planejamento Estratégico 2016-2019 contempla dez objetivos estratégicos, orientados no 

âmbito dos seguintes programas:  

Promoção de Negócios: (i) Aumento das exportações das empresas brasileiras; (ii) Ampliação 

da presença das empresas brasileiras no exterior; (iii) Ações de promoção que aumentem os 

investimentos estrangeiros no Brasil; (iv) Imagem do Brasil como parceiro de negócios. 

Governança e Processos: (i) Alinhamento propositivo e operacional entre a Apex-Brasil e o 

MRE; (ii) Coordenação com instituições públicas e privadas relacionadas à promoção do 

comércio exterior; (iii) Aperfeiçoamento da governança corporativa e da produtividade dos 

processos de negócios e de gestão. 

Gestão de Recursos Humanos e Financeiros: (i) Promover a cultura de excelência com 

implementação da gestão por competência e estabelecimento de metas individuais; (ii) 

Aumento da disponibilidade de recursos financeiros e humanos para a área finalística; (iii) 

Incremento da participação do setor privado no financiamento das atividades finalísticas da 

Agência. 

A metodologia utilizada para definição do Plano Estratégico, elaborado em 2016, não previu a 

definição de indicadores por objetivo estratégico. Dessa forma, os indicadores serão 

apresentados conforme disposto no Contrato de Gestão 2016-2019. 

Ainda no contexto do planejamento, no ano 2017, de forma inovadora, o Plano de Ações foi 

estruturado refletindo o conjunto de ações que seriam realizadas no âmbito de cada objetivo 

estratégico. Tendo em vista que o orçamento foi realizado no nível de programa orçamentário 

e não no nível de objetivo estratégico, será apresentada a execução orçamentária da Apex-Brasil 

na forma pela qual ela é aprovada e suas contas são prestadas ao Ministério supervisor. 

3.1 Resultados dos objetivos estratégicos finalísticos 

As ações finalísticas da Apex-Brasil estão formadas por iniciativas e projetos que visam 

alcançar os seguintes objetivos estratégicos: 

1. Aumento das exportações das empresas brasileiras; 

2. Ampliação da presença das empresas brasileiras no exterior; 

3. Ações de promoção que aumentem os investimentos estrangeiros no Brasil; e 

4. Promoção da imagem do Brasil como parceiro de negócios. 

Neste capítulo será apresentada a análise de desempenho da Apex-Brasil no ano de 2017, em 

relação aos resultados dos programas e ações estabelecidos no Plano de Ação 2017, e no que 
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diz respeito à consecução dos objetivos estratégicos. Cabe destacar alguns pontos dessa atuação, 

que tiveram grande importância para o resultado obtido naquele ano. 

A Apex-Brasil celebrou mais de 30 novas parcerias em 2017, buscando sempre atuar em 

coordenação com os atores relevantes do comércio exterior, além de fortalecer e ampliar 

aquelas já existentes. Como exemplo, merece destaque a atuação mais sinérgica com o MRE, 

com destaque para os Setores de Promoção Comercial (SECOMs) nos mercados externos, 

resultando na realização de mais de 160 ações conjuntas em 41 países.  

Ainda nesse contexto, foi realizado o primeiro workshop de integração regional com os 

SECOMs da Europa, ação que contou com mais de 60 participantes desses postos, aproximando 

as duas instituições e permitindo um maior alinhamento operacional e estratégico. Além disso, 

foi desenvolvido um piloto com a participação dos SECOMs na definição de mercados-alvo 

para os projetos setoriais apoiados pela Apex-Brasil, possibilitando que informações de 

qualidade, coletadas in loco, fossem utilizadas como insumo para a escolha dos mercados 

prioritários.  

Em 2017 a Agência atuou em parceria com 13.076 empresas brasileiras, sendo 4.344 empresas 

exportadoras. As exportações dessas empresas alcançaram US$ 62 bilhões, representando 

28,5% de participação nas exportações totais brasileiras. Destacam-se como principais destinos 

China, Estados Unidos e Argentina, que juntos correspondem a mais de 35% do montante 

exportado pelas empresas apoiadas.  

No contexto das ações de qualificação, oito novos núcleos do Programa de Qualificação para 

Exportação (PEIEX) foram implementados, ampliando a cobertura de atendimento para  

1.297 municípios em 16 Estados brasileiros. Essa expansão, aliada ao aperfeiçoamento na 

metodologia de atendimento de empresas do programa, possibilitou a ampliação do número de 

empresas atendidas e das parcerias com atores públicos e privados nas regiões onde esses 

núcleos foram implantados. 

No âmbito dos Projetos Setoriais, também foram realizadas ações de revisão da estratégia de 

atuação da Agência, com a inclusão de ações estruturantes para melhoria da competitividade da 

empresa, ampliando as iniciativas de facilitação de acesso a mercados, inteligência comercial, 

programas de qualificação e certificação internacional, bem como atraindo parceiros públicos 

e privados visando resolver barreiras que dificultam a inserção internacional dos setores 

apoiados.  

Em linha com as tendências globais, a Apex-Brasil lançou o e-Xport, programa voltado para 

incentivar a exportação por meio do comércio eletrônico. Com base em um estudo de mercado 

que mapeou as principais tendências do comércio eletrônico no mundo, foram selecionados 

quatro países prioritários para atuação inicial ï Estados Unidos, China, Argentina e México ï, 

e foram mobilizados diversos parceiros e marketplaces. O evento de lançamento do Programa 

contou com mais de 400 participantes. 
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A Apex-Brasil lançou ainda o Programa StartOut, uma parceria com MDIC, MRE, Sebrae e 

ANPROTEC, que visa apoiar a inserção internacional de negócios inovadores, em especial as 

empresas nascentes de base tecnológica ï denominadas startups ï por meio de capacitação 

específica para atuação em mercados externos, da participação em missões internacionais, e de 

conexão a ambientes de inovação, parceiros e investidores estrangeiros.  

Em relação à produção de informação qualificada, a ferramenta interativa denominada Mapa 

de Oportunidades Comerciais contou com mais de 12,3 mil acessos, e fornece informações dos 

produtos com maiores chances para ampliação das exportações brasileiras em 42 países. 

Também foram produzidos e publicados no site da Apex-Brasil diversos estudos sobre 

oportunidades em setores e países específicos, os quais foram acessados por mais de 3,2 mil 

usuários, apenas no segundo semestre. 

Os esforços da Agência para a atração de investimentos, no ano de 2017, visaram apresentar o 

Brasil como um mercado atrativo para aportes de capital estrangeiro, induzindo a transferência 

de tecnologias inovadoras para empresas brasileiras, o adensamento das cadeias produtivas, 

bem como o desenvolvimento de novos setores da economia. Nesse ano, a Agência promoveu 

diversas ações com o objetivo de atrair novos investimentos produtivos e financeiros que 

resultaram no atendimento a 189 investidores estrangeiros, facilitando um total de 20 projetos 

de investimentos.  

Vale destacar, ainda, o primeiro Fórum de Investimentos Brasil (Brasil Investment Forum ï 

BIF), organizado pela Apex-Brasil em parceria com o Ministério das Relações Exteriores 

(MRE), o Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão (MPDG), o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID) e a Presidência da República. Esse evento foi 

pioneiro no Brasil ao reunir, em grande escala, tanto os investidores estrangeiros quanto os 

principais atores do processo de atração de investimentos no Brasil, como Bancos Públicos, 

Ministérios e representantes dos Estados da Federação. Como resultado, o evento contou com 

mais de 1.300 participantes, sendo 250 estrangeiros provenientes de 42 países, além de 62 

palestrantes, dos quais 9 CEOs Globais. Paralelamente ao evento, foi ainda realizada visita 

guiada de jornalistas a locais de interesse no Brasil (Press Trip), com 9 jornalistas de 7 veículos, 

gerando 294 matérias internacionais sobre o evento. O detalhamento desses resultados e outros, 

por objetivo estratégico, estão descritos a seguir. 

 Objetivo - Aumento das exportações das empresas brasileiras 

i. Descrição 

Descrição geral 

Contemplar novos setores, expandir o número de empresas atendidas, bem como desenvolver e 

implementar ações de promoção de exportação das empresas brasileiras, com foco em mercados 

prioritários e ênfase na transversalidade na atuação das áreas da Apex-Brasil, de forma a contribuir 
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Descrição geral 

para o aumento das exportações e para a ampliação da base exportadora.  

Impulsionar as diferentes áreas de negócios dos órgãos competentes nas áreas de atuação da  

Apex-Brasil, oferecendo oportunidades e inteligência, por intermédio de estudos econômicos, 

jurídicos e técnicos.  

Contribuir com os órgãos do governo brasileiro nas negociações comerciais internacionais.  

Promover soluções de qualificação direcionadas às empresas brasileiras, criando condições para 

melhorar a competitividade dos seus produtos e serviços no mercado internacional.  

Atuar na facilitação de negócios, tornando os mercados prioritários mais atrativos e com ambiente 

mais favorável às ofertas brasileiras.  

Responsável Diretoria de Negócios 

ii.  Análise 

a. Análise dos resultados obtidos em relação à situação inicialmente diagnosticada durante a 

elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2017, com foco nas 

metas propostas para o período. 

A Apex-Brasil possui uma carteira de serviços que tem como objetivo facilitar o acesso das 

empresas brasileiras aos mercados internacionais, diversificar os destinos das exportações e 

melhorar a percepção internacional acerca das empresas, dos produtos e dos serviços 

brasileiros. Essas ações possibilitam aos empresários o contato direto com parceiros de 

negócios internacionais, auxiliando na inserção ativa das empresas apoiadas em mercados 

estrangeiros.  

Visando o cumprimento do objetivo estratégico de aumento das exportações das empresas 

brasileiras apoiadas, a Apex-Brasil realizou diversas ações de promoção comercial, por meio 

dos Projetos Setoriais (PS) ï parcerias com as entidades de representação nacional dos mais 

diversos segmentos da economia brasileira ï e dos seus projetos próprios, como a organização 

de feiras internacionais multissetoriais, missões prospectivas e comerciais, rodadas de negócios 

com compradores internacionais e ações de promoção de imagem através da visita de 

formadores de opinião para conhecer cases brasileiros de classe mundial, bem como conhecer 

a estrutura produtiva brasileira, entre outras ações. Essas ações resultaram no apoio a 7.147 

empresas brasileiras, das quais 1.292 foram atendidas pelos Escritórios da Agência no exterior, 

em parceria com os SECOMs.  

Outro importante foco de atuação no ano de 2017 foram as ações de qualificação de empresas, 

que capacitaram desde empresas não exportadoras e iniciantes até empresas que visam melhorar 

o design dos seus produtos para ingressar no mercado internacional, ou para se tornarem mais 

competitivas. Nesse contexto, foram qualificadas 7.330 empresas. 
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Com foco na produtividade e especialização de processos, foram desenvolvidas ações de 

governança corporativa no rearranjo da estrutura organizacional da Apex-Brasil. Em 2017, foi 

criada a Gerência de Operações ï cujo foco principal é o de operacionalizar os eventos que a 

Apex-Brasil promove, liberando mais capacidade de análise e atuação estratégica para as 

demais áreas de negócios; e a Gerência de Agronegócios ï que, em virtude da relevância e do 

potencial do setor na pauta de exportação brasileira, foi criada para estabelecer e manter uma 

estratégia de posicionamento do agronegócio brasileiro, além de implementá-la por meio de 

ações de inteligência, incremento de competitividade, promoção comercial, promoção de 

imagem e defesa de interesses, tanto no contexto dos Projetos Setoriais, quanto no âmbito de 

ações realizadas diretamente pela Apex-Brasil. 

As principais ações realizadas, e seus respectivos resultados, nesse contexto, estão descritas a 

seguir. 

1. Projetos Setoriais (PS) 

Projetos desenvolvidos em parceria com entidades setoriais para promover, através de uma 

abordagem setorial, o aumento da competitividade das empresas brasileiras e o consequente 

aumento das exportações brasileiras.  

Agendas operacionais dos projetos, incluindo atividades estruturantes (estudos de inteligência, 

atividades de defesa de interesses, qualificações diversas que incluem melhoria do modelo de 

negócios, certificações etc.), ações de promoção comercial (feiras, missões, projetos 

compradores, ações de imagem e posicionamento, ações customizadas para empresas com 

elevado nível de maturidade exportadora, ações de promoção / ativações em plataformas de  

e-commerce setoriais, etc.) e iniciativas de comunicação (material promocional, sites, 

catálogos,) são elaboradas e oferecidas às empresas participantes conforme a segmentação 

estabelecida, que considera o nível de maturidade das empresas. 

No ano de 2017 foram apoiadas 5.626 empresas em 65 Projetos Setoriais, sendo 55 de 

exportação de produtos e 10 de exportação de serviços. As exportações das empresas apoiadas 

no âmbito desses projetos alcançaram o montante de US$ 33,4 bilhões, representando um 

aumento de 10,8% em relação a 2016.  

Os dois complexos de maior representação na carteira de PS s«o os de óM§quinas e 

Equipamentosô e óAlimentos, Bebidas e Agroneg·ciosô ambos com 17 projetos vigentes 

durante o ano de 2017. Constam ainda os segmentos de óCasa e Constru­«oô com 10 projetos, 

óEconomia Criativa e Servi­osô com nove projetos, óModaô com oito projetos, além de quatro 

projetos óMultissetoriaisô. 

2. Projetos Apex-Brasil  

Ações coordenadas diretamente pela Apex-Brasil ou em parceria com os principais órgãos 

públicos e entidades privadas de fomento às exportações. Esse tipo de projeto consolida uma 

gama diversa de ações, a saber: 
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Feiras internacionais 

Participação brasileira organizada pela Apex-Brasil em pavilhões de grandes feiras 

multissetoriais no Brasil ou Exterior, que possibilita a promoção da imagem e geração de 

negócios por meio do contato direto com potenciais compradores, consumidores finais, 

distribuidores e formadores de opinião. O ambiente dessas feiras é também o mais adequado 

para prospecção de novas tendências e análise de produtos concorrentes. No ano de 2017 a 

Agência coordenou diretamente a realização de 13 feiras, que levaram 486 empresas ao 

exterior, com destaque para: 

¶ Foodex: feira de alimentos e bebidas no Japão, realizada em parceria com o SECOM 

Tóquio, cujo público é composto por varejistas, atacadistas, redes de supermercados, 

lojas de departamentos, bares e restaurantes, confeitarias, tradings, hotelaria, entre 

outros. O Pavilhão Brasil contou com a presença de 24 empresas expositoras; 

¶ Anuga: feira realizada em Colônia, na Alemanha, que reúne diversos setores 

alimentícios apresentando as tendências do mercado internacional, e que contou com a 

participação de 104 empresas brasileiras; 

¶ Gulfood: principal feira de alimentos e bebidas do Oriente Médio, que em 2017 contou 

com a participação de 85 empresas; 

¶ SIAL China: uma das maiores e mais importantes feiras de alimentos do mundo, 

realizada entre 17 e 19 de maio, em Xangai, e que contou com a participação de 30 

empresas brasileiras. 

A participação dessas 486 empresas nas feiras resultou em 30.860 contatos comerciais com 

potenciais clientes. 

Missão Comercial 

Projetos que têm como base rodadas de negócios realizadas no exterior entre empresários 

brasileiros e compradores estrangeiros dos mercados-alvo definidos pela Apex-Brasil. As 

empresas são mobilizadas e escolhidas com base em critérios de seleção definidos pela  

Apex-Brasil e que estão de acordo com o mercado e estratégia da ação. Foram realizadas sete 

missões comerciais, coordenadas com os Ministérios e com a rede de postos do MRE no 

exterior, com destaque para: 

¶ Missão Argentina: após vários anos sem realizar rodadas de negócios no país, foram 

retomados os trabalhos com o país vizinho, com o apoio da congênere Agencia 

Argentina de Inversiones y Comercio Internacional (AAICI) e o BID por meio do 

Connect Americas. A missão foi multissetorial e abrigou 29 empresas; 

¶ Missão PEIEX Paraguai e Bolívia: essa missão é a primeira oportunidade no exterior 

para a maioria de seus participantes, pois é focada em empresas não exportadoras e 

iniciantes que completaram a capacitação no PEIEX. Foi a segunda edição dessa ação 

multissetorial, que contou com a participação de 44 empresas; 

¶ Missão a Cantão (China): ocorreu no âmbito da participação brasileira na SIAL China, 

importante feira de alimentos e bebidas daquele país. Trata-se de uma forma de 
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aproveitar a ida à China para conhecer outra região compradora e diversificar a carteira 

de clientes na Ásia. Participaram 13 empresas. 

As missões coordenadas pela Apex-Brasil promoveram 1.942 contatos de negócios para as 

empresas participantes. 

Convênio CNIïApex-Brasil 

A parceria entre a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e a Apex-Brasil existe desde 

2008 e apoia empresas de diversas maturidades exportadoras em ações de Promoção de 

Exportação, com a coexecução de 26 Federações de Indústria nos estados, por meio da Rede 

Brasileira dos Centros Internacionais de Negócios ï Rede CIN. Em 2017, foram realizadas 22 

iniciativas no âmbito da parceria, com a participação de 516 empresas, atendidas entre abril e 

dezembro. As ações do projeto contemplam a participação em feiras internacionais, seja em 

caráter comercial ou prospectivo, com exposição de produtos ou a realização de encontros de 

negócios com compradores internacionais realizados em diversos estados brasileiros. No 

âmbito do Convênio, destaca-se a execução de Missões Comerciais à China, Alemanha, Itália, 

Estados Unidos e Cuba e a realização de Encontros de Negócios com mais de 60 compradores 

internacionais em 12 Estados brasileiros. A parceria com a CNI é relevante para a Apex-Brasil, 

uma vez que possibilita a complementariedade do trabalho da Agência nos estados brasileiros, 

devido a capilaridade da Rede CIN nas Federações de Indústria, e ao atendimento de pequenas 

e médias empresas que estão em estágio inicial no processo de internacionalização. 

Brasil Trade 

São projetos específicos com foco na promoção de exportações de micro e pequenas empresas, 

que consistem em eventos regionais, geralmente com rodadas de negócios que promovem a 

aproximação entre empresas comerciais exportadoras e empresas iniciantes, ou ainda não 

inseridas no processo de exportação. Foram realizadas durante o ano de 2017 cinco ações nos 

Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Pará, Minas Gerais e Bahia. Participaram dessas 

ações um total de 111 empresas.  

3. Programa de Qualificação para Exportação (PEIEX) 

Programa que visa preparar empresas não exportadoras e iniciantes para atuar no comércio 

internacional. O PEIEX é desenvolvido em regiões onde existe adensamento de empresas com 

potencial exportador, por meio de parceria com instituição local de excelência que reúne 

especialistas em gestão empresarial e comércio exterior. São esses profissionais, devidamente 

treinados na metodologia do PEIEX, que ajudam as empresas a se preparar para a exportação. 

Após o diagnóstico da empresa, um plano de trabalho é elaborado para a implantação de 

melhorias visando ao cumprimento de requisitos exigidos na atividade exportadora. As 

empresas qualiýcadas pelo PEIEX são convidadas a participar de ações de promoção comercial 

internacional organizadas pela Apex-Brasil e por seus parceiros. 

Em 2017, o projeto atingiu os seguintes resultados: 










































































































































































































